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Com os objetivos de determinar os ind ivíduos submetidos a maior 
risco de comprometimento ocular segundo sexo e fa ixa etária e d iscutir  
sobre as p rováveis imp l icações destes resultados no contexto médico 
e social  bras i le i ro ,  os autores desenvolveram estudo em coorte trans
versal ,  retrospectivo, a leatór io ,  estratificado segundo sazonal idade de 
risco popu laciona l ,  a part i r  dos dados dos p rontuários de 586 pacientes, 
atendidos na emergência ofta lmológica do Hospital da Restauração -
centro de referência do Estado de Pernambuco, em três meses 
representativos do ano de 1 997. Para aval iar  o acometimento ocular 
em lactentes, p ré-escolares e escolares, foram adotadas as faixas 
etárias correspondentes a estes estágios do c rescimento e desenvolvi
mento. Detectaram predom ín io  estatisticamente s ign ificativo do sexo 
mascu l ino sobre o femin ino  (X2 = 225, 1 O ;  g . I .  = 5 ;  p < 0 ,05) , na p roporção 
de 2 ,6 : 1 ,  ass im como na faixa etária de 21 a 30 anos (209 casos => 
34,8%) (X2 = 665,4 1 ; g . I .  = 2; p < 0 ,0 1  ) . Dentre os 1 3  casos de 
acometimento ocu lar e m  lactentes, sete foram no sexo mascu l ino e seis 
no femin ino .  Houve associação estatística entre faixa etár ia e sexo do 
paciente para esse t ipo de atend imento (X2 = 1 8 ,06; g. I .  = 4;  p < 0,05) .  
ou seja ,  a lém do p redom ín io  no sexo mascu l ino  e na faixa etária de 21 
a 30 anos, identificou-se que estas variáveis são fatores associados de 
risco para a população. Sugerem que se dê conhecimento às comu
nidades de resu ltados de estudo como este , para que e las  colaborem 
no cumpr imento dos p rocedimentos preventivos. 

Sabendo-se da importância do diagnóstico h istopatológ ico das 
lesões ocu lares, real izamos um estudo que tem por objetivo levantar 
o perf i l  dos diagnósticos h istopatológ icos destas lesões examina
das pel.o laboratório do Departamento de Patologia do Hospital das 
C l ín icas da U n iversidade Federal de Pernambuco no período de 1 o 
anos. Os dados coletados dos diagnósticos h istopatológicos foram 
sexo, idade, local da real ização da biópsia, h ipótese cl ínica e 
diagnóstico h istopatológ ico contidos nas f ichas dos pacientes 
biopsiados. 

Das 285 biópsias anal isadas, 256 eram lesões benignas e 29 
lesões malignas, das quais 41 ,4% carcinomas basocelu lares de 
pálpebra, 1 3 ,8% retinoblastomas, 1 0 ,3% carcinoma epidermóide de 
conjuntiva, 6 , 9 %  carcinoma adenóide c ístico de órbita, 6 ,9% neo
plasia maligna de célu las pequenas em órbita, 3 ,4% melanoma 
melanocítico de conjuntiva, 3 ,4% melanoma de coróide e 3 ,4% 
f ibrossarcoma de órbita. Os resu ltados desse estudo foram com
patíve is com a l iteratura mundial comprovando a importância do 
exame h istopatológico. 
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Os autores estudam, retrospectivamente, a acurácia de adequabil idade 
consensual lógica entre agente etiológico referido e patologia diagnos
ticada em 535 pacientes submetidos a tratamento clínico, atendidos na 
emergência oftalmológica de hospital públ ico de referência (Hospital da 
Restauração - Recife - PE) ,  no período de três meses representativos 
do ano de 1 997. Detectaram omissão de patologia diagnosticada em 5 
casos (0,9%) e de agente etiológico em 40 casos (7,5%) . A parti r de 
identificação de incompatibi l idade entre o agente etiológico declarado 
e a patologia diagnosticada, identificaram-se os agentes etiológicos em 
495 casos e compatibi l idade entre o agente e a patologia em 527 casos. 
A n ível de confiança de 95%, os parâmetros de acurácia foram, res
pectivamente: sensibi l idade 93,2% ( intervalo entre 90,6 - 95, 1 %) ;  
especificidade 50,0% ( intervalo de 1 7,4 - 82,6%); valor preditivo positivo 
99,2% ( intervalo de 97,8 - 99,7%) e valor preditivo negativo 1 0,0% 
( intervalo de 3,3 - 24,6%) , ou seja baixa especificidade e baixo valor 
preditivo negativo. Concluem que, apesar das dificuldades que os 
médicos enfrentam na prestação do atendimento emergencial , que vão 
desde falta de recu rsos diagnósticos complementares até a má qualida
de das instalações e o baixo n ível cultural dos cl ientes, dificu ltando a 
comunicação médico-paciente, foi elevado o índice de falta de consenso 
agente-diagnóstico, isto é ,  os erros de lógica diagnóstica foram freqüen
tes nos casos em que o agente etiológico não foi identificado. Sugerem 
a implantação de programa de qual idade assistencial na emergência, 
com a valorização das informações prestadas pelo paciente e constante 
avaliação de desempenho para melhoria do serviço. 
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OBJETIVO: Este estudo visa a contribu i r  com subsídios para um 
melhor conhecimento da estrutu ra epidemiológica da toxoplasmose no 
Estado Rio G rande do Su l .  MATER IAL E M ÉTODOS: Estudo de 
prevalência. Amostra consecutiva. Foram anal isadas 1 005 amostras de 
sangue, através da imunofluorescência ind i reta, de pessoas provenientes 
de municípios sentinelas representando as três regiões nas quais foi 
dividido o Estado (Norte, Central e Su l ) .  RESULTADOS: Não foram 
encontradas diferenças quanto ao sexo. O t ítu lo mais freqüente foi 
1 :64. A FS nas reg iões Norte, Central e Sul foram,  respectivamente , 
85, 1 2%, 76,32% e 69,97% (p = 0,0001 ) . Foram obtidos riscos relativos 
(RR)  de 1 ,78 em Guaporé em relação à Camaquã (p = 0,0 1 ) ;  de 1 ,38 
em Camaquã em relação à São Gabriel (p = 0,058); e de 2,46 em 
Guaporé em relação à cidade de São Gabriel (p < 0,01 ) . Para as faixas 
etárias , em anos, de � 1 O; > 1 O e �  20 e �  40); > 40 e �  60, e >  60, foram 
obtidas , para cada região respectivamente, as seguintes FSs: região 
Norte :  50%, 8 1 ,25%, 82,93%, 86,96% e 92 ,3 1  % ;  região Central : 
58,33%, 70,83%, 72,57%, 8 1 ,89% e 78,75%; e região Su l :  42 ,31 %, 
55,56%, 73,04%, 74,26% e 74,29%. DISCUSSÃO: A FS da toxoplas
mose-infecção é mu ito alta em todo o Estado.  Sexo não é fator de risco 
para toxoplasmose-infecção. Existem d iferenças de prevalência entre 
as reg iões, sendo a região de maior risco de contaminação foi a Norte, 
seguida pelas regiões Central e Sul. A infecção pelo Toxop/asma gondii 
é mu ito precoce em nosso meio já que este estudo demonstra que a 
metade da população menor que 1 O anos já foi contaminada. Entre os 
1 0  e 20 anos de idade, foi possível observar também um alto índice de 
infecção, pr incipalmente na região Norte. 
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